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1 iNTRODIJCÃO 

co~;, aNbltanLais e- loca.l.s que determinam os desvios da nor·malida­

de, impedindü a .irlst.alaçiio dos mesmos. e consequentemenLa tornan­

do desnecessár·ios inúmeras procedimentos in'larcept.ores. 

O diagnósrL:tc.o da oclusão dos dentes deciduos. abordando 

B-jJS-flf>S os asp~&clcs est-6licos e funcionais E>m mólt,iplas sit.u;;,"-ÇÕfi!<S, 

n:1âo sat.t faz o especialista 1 evando-o ;a pesquisar- o rel aci onament~_" 

dos dentes supen.ores e· infer-iores com suas respectivas bases ós­

s.aas • bem como das m~:s.m.as ent,r"* si. 

A<s principais car-acterísticas de normalidade- da dentf:<du 

r-a decidua p<:'>dem se-c identific'"v-::J.as ao redor dos 3 CLrés) anos de 

i jade. per· i odr) de de f l ni çâo da ç,c llLSÊi<;:J dos se:;.Jundo:s r.:o.' 21r E.•s dF~,,· ! -

r:u L;;;una!'"lho dos SliifÇj\Jndos molar ~C~-:; dec: i. duos <;.qp,.,r· i Or"e.\JS. -:j_U>C:• 0m a1 · 

gurs C1<tSOS possnGm apcoxin>rtdamentr,t n mHs1no di;::unetro M·~Cl dos i..nf<"-'·-

r ir,:,r0s, Geral ment~~:·, os se-gundos rnc:<l /,!i,Ces deci duos S:tlper 1 ores pos­

suem um diâtl'letro "M~[l" menor que dos inf"eriores, r-esultando e-m um 

plano verl.i<::al, Os canínos deciduos man'le-rão a denom.ina.da re-lasão 

d""' classe I e os incisivos a de om tE>rÇC.l incisal. Todav.i.a, pret:lo·"-



CJs- v,üure.s en.;;c•htr»dx;.s na faixa ~tári;"' de 3 aos ô <>nos 

C:t:)lltt~·ç:.:un a s.ofr&!'l' inversão d2; f'B-~7u;:-ão tet-mina.l, passando a F'l '-slomi 

{ i 4' 
gurv:!o FRI EL 

C.i9?3), Es:Le íenómenü é observado por volta dos cinco anos é meio 

"* nada mairo> é do que o preparo para o pr._:.sicionamentco dos primai-· 

ros molaf'es per-manentes na mandibula que antecedem os da maxila. 

Posteriormente, o processo de crescimento sofre uma invers;&o pre-

dornlnantemerrle n"' maxila. 

A r-elação ântero-poster i or dus segundos molare-s deci­

du<.>s. em degrau mlZ-sial é a situaçã'o mais favorável~ para o ~r-fei­

to estabel€1'Cirru?nLo da oclusão dos pr·lme.ir·os molares per·manente-r;. 



2~ Acomodú<;Zto dos 96'rmes dos dBnt.fiffs p<i?:'r man"'eni..-os, 

os arcos. 

bc::c: os :_H .. c: os. 

c-:::;ndições advfi?r·s.;,.s ni'ío int,t'*'rfiram no se-u desénvolvim,ent.o, t~•is co 

mo hábilos. Est-a es-lé:tbilidad~ tB'rn ·sido estabelecida biometr'i.camen 

"' ' 10) LLHICH O 961:1. 

()s dentes d.eciduos desenvol vem-~se- rapidament-e e ser vem 

como um mecanism,c• mastig.atór-i.:.:> d.urant-e os pril'llB'-iros anos dE'! v.ida. 

quAndc há um ;';0\pido cr-esciman-1:.-o, durant-e este perioda, O uso vig~ 

r·oso desses: dsn-to-s em for-maçiài:o normal é esser~cial para o cresci~ 

mEmtc-. 1 .ateral dos; arcos f-:? desenv-olvi menta da facE:>. 



.;:,i vel uma ocl us~o normal dos dent,es per-manenles e desenvcü vi m~nt.o 

c\;;, faca~ Mal acl usfiío dos; dén'les de:1ci duos á prenúncio de rrk7t.l c>c.l usão 

dçs. dente,s PtiW manentes. Par ti ndo dessa premi. ssa as mcü oc.: 1 usé'íe-s 

nas deflt.aduras deci dw'ts r1âo devem passar- despercebidas pel 0 cl 1 ni 

C(; geral. e sobr&t udo pelo odont.npedi at.r·a, 

Ncs úJ. ti mcs .anos a O::iontopedl a tr 1.a tem dado mais a. ten ~ 

Lm du:·.; pr·.inc1paJ.s m<?J0S p.ar,:~ avúl.i.ayÃo do crescime~ntc) 

d? va:-.i.as estruturas d4) cr-ânio e da t~aco t0tm ':ado as L<'?l~e'<'rr·;:.di.c,-

qraf.tas da CFJ.beç.·.:. .s;m norrna l;zd:J,•r·al. Padrões eslabe.,l&c:-idos' :são pr-i 

mZ>.r i am.ente li. ml ta dos pac a i ndi vi duo:,;; n"'' dentadtrr a deci d~•a, '"' r::s-

o.cês padr-~es tem sido dar· i vado::> d0 _m~~nsur·aç2Ses angular és <li~ l in<e>,.>-~ 

ros es'labelercidas: para a dantadura permanent.e 

Est.udos cefalomé'lricos tem nos propc.>cionado est.abe.lecer 

padrões para vár.ias raças, grupos étnicos, etários ra localidade~; 

ge&Jr-aficas di Vt:?rsas. O es'labeleci m<S!nto de padr()es lem a final id~ 

di .'i\rJnóstci co m.::.l s acurAdo. 

A r:cdalomet.ria permi.t<"- dif'érencj_ar as malc)clus(50s ,.y_,c;;ql..m 

leLir.-:as t.ias denL:•al vel2Jres ou i urnec,·s:- informa 

d~o o !~alacionament.o àntaro-pos~t.er;c)r da m""x:Ll.a e rn.andibul"'•- L"?m 
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REVISÃO DA B!BL!OGRAF!A 



<2 - REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA 

em seu desenvolvimento, deve considerar os quatr·o cri'L.bri.,;:, __ ;; >:.JU-9' 

. d r,~~ nAuu~(5l Sa'}guem. como p.r-econ.lz.;,'l..--0 r'-'' o,.. l'll:. 

tlr de observaç:õE>s seriadas f€'1 Las por 2€5 pesquisadores diffi:>rrc•n··· 

tes. No aslabel ec:i mente'\ da ocl us:l.l'o dos denlE.>S deci duos dois tipos 

de arcos podem ser encontrados; o tipo espaçado dentl"e os vár·ios 

melo até .a irrupção dos dent.es perman~'i·nLes. Os germes dos inci::.;i~ 

nci si vos per manén-Las visual i :zal i zados em radi ogr·af i as hor i ·z.on-

~ais. sob condiç~es normais $S~~o acomodados em uma posiç~o esca-

lonada. Rotações e deslocamento excessivo dos germes dos incis.i-

vos indicam uma perspectiva de apinhamento na den~adura peín~nen-

t~~ a relação incisa! normal é ca~ac~erizada por uma suave sobres 

sal iê>.rv::ia e sobramordida. Sua gradual transfor-mação e-m uma mordi-

na r alaçâ'o àn·tero-post.er-ior, Abrasão não significa pré-requi si Lo 

de um des&nvolvinwnt.o normal; a relaç:ão oclus::a1 dos segmentos po~ 



as 

tacos distais dos Slit'Jll!1dos melaras íormando tJm degrau mes.i-Sll da­

'-?ide> a aproximada equi v81ên.cia no diãmet.ro H-D de suas coroas. 

Isso é um padrão primit..ivo e sor-vo como inst.l~umen'lo para direta 

interdigitaç$.§:o da irrupção dos molares per-manent-es; as facas dis­

tais dos segundos molares dac.iduo-s opost.os. formam uma 1 i nha per-· 

P*'l'fldict..ü~sr, isso é decisivo, esse t...ipo de mecan:l.smo espacial e 

nect3'ssár i o para uma correta i nlerdi gi taç:ão na i rrupçãa dos mola-

iz> dis-tância entre suas faces dJst~\iS, medind0 2,5 mm ± 0.~.;, !J,na 

maíor distância é indicat.ivo ::-;ara um3 posição !llúsial. uma Wi&llor· 

f.,la;'a uma posiç::ilo disLal. Distooclusão inclui t.anto um d"~'gr,;;n.J di:c,··· 

tal a uma relação dos caninos de L(1p()-<:1-·-Lopo de aprc:xJ:m.i-'ldamentt>.'> 1 

m.ili.met.ro de dist..incia da face dist.al do caninc' supel'ior à f.:>.c0.c 

rior do arco superior deciduo, podam conslit-<ür !,;:m oLrtt~o sint.om;:;, 

de di st~::>ocl us~,'o, Mes:ioocl usã'o abrange uma ext-ensão da di stánci a 

int.aor-canincs de mais de 2.6 JWl'l e um.a mord.ida de topo ou uma mor--

dida aberta dos incisivos. A r~~lação dos caninos permanece o.:ms·­

tante durante o desenvolvi menta". 

BAUME' 3
) ClOOOa) rtf!falizou um ~studo para conhet::éf' a é:X­

tensão e ava1~iguar a migra•;ão fisiológica dos dentes P o rnecanis-

mo qu"" dete-rmina c. désenvo1 vi m<Gtnto da ocl u:sâ:c, Es:se á o pc i m0i r·(':'J 

de qua>__.ro l:r-a'::>alhos com d-e;;~t.alhs·s. S(__•br-rJ> () d'-'l'S~nvc)lvi.mPr·,!,o d8 d<;~nla 

dura decid'Ja de 3;;. 5 anos e m&ln, M-od>"'Jos dos arcos a,,,.,:;;, ;·,rJ.;,n'" 

.::as ['oram fRit,os em sér"ie de vários estágios do deS<:':nvo.l'v·i.nvo-nto 

d~nLário, ry:;:; modelos foram medidos par·~-.. .avD,ll;;.>- rts mudany--:~:_-, mo1· fo 



is dec.J.duo:; estão complet;5menb,;> 

for:·r:.iidos: • suas di mens:Õ8S sagi Lal e L r· ansversal nâro si'§: o altera das. 

exceto quando o lndividuo sof'r·o influências ambienLais in;;vJ$qu.a·­

das. DlJas :formas de arco n~ d~nt.adura decidua .foram enconlradas, 

uma ap.fesentando espaços gener-alizados: ent.l'~? os dentes e .a <->ut.n~ 

não apresent-ando esses espaços. que s;ro congênit-os, não síl'lo des.en 

volvidos. Esses arcos sem espaços er-am ts-m média mais estreitos 

t.ransversalm~nte do qw;; os que apresent-avam espaços. Os; arcos com 

t:"i<spaç:o. frequ:ent.emen"Le exibiam dois di asLem,.:;.s di feren.t"es, uq en­

tr& <> canino e o primt-·Üro molar decj.duos infer~iot'es P ,., ouLr·c 4i'n~ 

ç:()$ •?ram. den::>m.ittadcs de primatas. A re.iaç~ão t-erminal do'~ ;::;rc-!.:x:; em 

oclusão per manec.nu const~u1to. Foi observado c r esc .i menlo ver Li cal 

desenvolvimento dos germes dos d.ent.es adicit.>nais. O conceito apr":_ 

sent.ado da mudanças: f'isiológicas nos .arcos denL*'-r-ios deciduos me­

dioiinLe espaços e através de deslocamento me:s:i al dos dentes infe­

r.tor-e~s nã'o foi confirmado no 'trabalho realizado. 

BAUME{ 4
} (1Q50b), trabalhando com uma amostra de 60 

crianças a+~ravés da consecuç:iía d-e modelos s~riados dos arct...">S df?n­

tais • rsal.i zou um est-udo cJ. i ni co do des.envol vi m>&nt.o da oclusão. 

F'or in'le-rn~;dJ..o de mensuraçeíes compara-li vas, três dif.;;\:<rent.>:L'!S llt<B>ca-

rü srnos bi ol cos dG .E~.jusle ocl >.;saJ dos dent.HS ,"<dic.i()f1ais f•or ::tm 

grau mesaal n.il. d~,,.ntadur<:-l. decidr..·,.'<; pi':,rnnte ao primeiro mo.LA.r P•"fma 

n<?n"le irromper em uma corre·La ocl usãc,, se.rm al ·to:-aç25es na ;>os i;;, ·:r o 
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dos dent.as vizinhos. A presença de lfl'Spaços primatas no arco infe~ 

:"ior e t.nn.a reJaç~o terminal vertical 'll'r-am propicies a uma ct>:rreta 

r ar;ro molar por meio de um deslocamento mesial inicial dos mola 

res deciduos. para dentro do espaço primata, com a irrupçiío do 

com uma relação ter-minal vertical result-aram em uma relação vewti 

U.c.<ü transitória de topo, dos pr·imeiros molarE>s pe.rman~·ntes, Uma 

rnol;:,r foi conseguida atrav8s de um desJocamento 

mesia.l t.ardi<::.l do primei.ro mola!" permanente, poster·.1cwmerrLe ;;o de"'~. 

l n-· 

nos deciduos do 

qu~& era realmente aceito. O pad1~ão anaLômico dos ar-cos deciduos, 

cont,i'olava a capac.i.dade dos molares per-manentes e deciduos rnir;;ra--

r~ 01 n ma-sialmente. como r-esulLado de uma força irrupt-iv-'" cl.o:.> de-nt~c~s 

adicionais. 

CLINCH110
} (1051) <01l'\ um Bsludo .l.on,,;~i·tudinal r-ealizado nü 

· ~ d d '· ~ d. c' duo --,,.,··1=" .. ,_, ""~~~a '•run,---wo do>.' primE>iros par:i.owo a ... en~.::t<;ao e -~ ..,. '-""" -•~' """--'''' ,.,_.._._ ,_, ,.. .. -,.-4 

l l 



cli.r-.ação dos card.nos. porque a dist-ância d& canino a can.in;::.'l -'!pre<-

lr.Ler-carünos para o arco 1nf'ericw. FJ.nal.mE?nt.e-, dascr-eveu um movi 

mento para anter-ior do ar-co .inferior em relação ao super-.lor, mo··,ri 

U'T •:I! t:'V .;_ ~ Ó ft ( 1 A"'4~ ' i J"u-.. ... c11 "*w J ~~e&J. Z0\1 um estudo longil(!dinal ):>df·;;:, 

rax e da cabeçn. T;;unbém :foram adicionadas informaç.é)es -sob:r-lfr pe::,;o, 

parfil. Radiogr·a.fias inL!"a-bt.,lCais for-am ob-lidas duAs V>$-Zas. por 

ano, p6sLero-antetiores e telarradiografias for-am tiradas de 

anos. Um to~al de 73 meninos e 75 meninas participaram do estudo, 

algu1nas iniciaram lliío logo compl êtaram 3 anos de idade. Novarrt.a e 

t~,.>dos possuindo oclusões çl i ni c amante- acai t.áveis, apr-esentando 

bem aqui l .í brio den.-lo--f" aci al . 0..; valores obtidos. par- a as grande-

z..as cefalomé-t.r-icas esLudadas for-am os seguintes: PMA :::: 2!8.2"' e 

S8.5" par-a os ria 6 anos. Para ;)S meninas de 4 anos, os valores 
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:::<>i to desttil' trabalho é uma rev1 

to da den.tadura d.sc.ír::lua 0 descrever os aspo?clos de diagnóstico d~::-

KAUFMAN S. KOYOlfM.OJl S"KY 
1 

~ 
9 1 

( 1 067) 

313 c:r.ianç.as israelenses com .i.dade de a anos e meio a õ anc:.:s 

meio, todos sob as mesmas conctlt;:ões: e l:ivt'>S>S de maloc.l.usões, cà-

r i es e dentes -extrai. dos e nâo ;.\nssui ndo o pr· i me i r· o mo.l ar perman.fJT1 

abrasão. oS'Spaços. sobr%""1'S.saliêncJa e sobremo:rdid:... fE acordo com 

i:)S resul Lados obtidos os autores conclui r am qu~~ ambos os t..i pos de 

A relação term.inal VPrtical 

r.t;,u._;·::; :frequen-temente encon:lrados em relação terminal com degrau m:::_ 

·.s1al na maxila <2· igualmente distribuidos dentre ;;._mbc•s os padrCíns 

t\8 mandibula 

t er-:n.i nal ver· 1 ·,. c:a1 

i 2 3 ) 
NAN'DA <i.t colab, (tb//.3), 

em lndi viduos no par.iodo da tlBntaciurJ dPcid•Ja 

t.. 1 ~e z "-'* 0 anos, com a finalidáde de- averi1]U.ar os V.ó\!'lC-s 

da den:Liç~o docidua o (') efei t.n da i dado !:>obre ales, UU liZbl'd\1\ 

l es que n:ã:o pcs:sui ;am O\·;; segundos: mo1 Ares dec:i duos i t' rompi dos, Ar,;; 

13 



os incisivos 'o.:Jp.:*rior·es cobriam os t.E?rços incis8l, 

Çjl.V,;1l. respectivamente. As mor,·::<das dq tope' foram re91.sLr;;-Ada~: .• r:,_)·-

brem.ordida não foram registradas em 12 crianças pois tinham mordi 

c1a cr-uzada ante;·ior bl.l;;.t..eral. Os d3dos l'.~ncont..rados indicam que 

.havia uma significant.e diminui1;:ão na relação classtZ~ I, um corres-

centagem de criaru.;:as com r·elaçào molar c.lasse III não mudou sign~ 

btü;:r-, o qual é m~is ver-tical o<.> q\;.:;, horJ .. zun;, 'd 

caninos em classe I e III. f"or-am menores do que aguel.as para os 

'nOlares. O padrit(o de oc:lusJ:io normal para a dentadura. decidua foi 

JEmcont.rad<>. :relação molar e dos caninos am. classe I e !IL A fre-

qu4ncia de relaç~o molar e dos caninos de classe X dlmin~iu com a 

idade, enLret~ant.o a de classe II! at.unentou. Nenhuma alteração sig_ 

n.ificante no número de relaç'ão molar e dos caninos foi encont.ra-

14 



dida com a .idade, dan·Lr·o de vários niveis de idade. 

BtJGG HJNJ OR e col a.b. i 
7 

) C1Q73) utilizaram tE.>lti\lrradiogr·~ 

":~i as de 60 crianças .la~ino-amer-.te:anas;, com idade de 4 a 5 ancs e 

<om dB>ntad~wa dec.idua complela, possuindo oclus~o e perfil f"acial 

normais. Os pacLorrtes sele..;ionados e:om o(::lusão masial foran1 bas"'»a 

SNB '7G. n:-:; "'.':J4; 3L. 45:. 

dtJ' l01,5<> a 100,46", pari!' os sexo-s feminino e masculino, r·e:;pecti 

par•a adult-o~-:;, algun\as. observar.;ões foram feit.as: o desl;;:u:::amento do 

pois as medidas de ambos ()S grupos n2ú.) são i.n·tima.men·Le- distinL.;.,·,s;; 

r~ó'/ç~o anterior O\~orro mais rap:idamentE.~ do que o cr>esc.i.rrw·nto d.:c1 ma 

,~,o ocl u:::.al 12 pl -•no H'cindi bul ar 

l5 



:h linha Sel<a-Násio. Os incisivos superiores deciduos s'à'o mais vt?r 

par'&. produzir um ângulo in~ 

,, Cl"lOr-es ma.1s •.tutticali:zados 2 uma r·Hla.ti.va.. posição ,Je P'·\.t-J.h.ili 

l "Ff"TE'1
"'

1 
, .. 19. fr;;!) • · r<~ _,"~-" .. ;.;; r- ~?a .. ~;:ou 

a pesquis!.ii. avaJ..ic:.u o estado nutr-icional ~ a oclusã'o em rsla,;ão 

c4ntc i c"', com ajuda do odord:.oscópi c e uma l àmpada pc11 táli 1. Com 

hz..se nos dados desse estudo epidemiológico ;a relaçâo molar elos df;,c 

ciduos indica que a relação molar Classe II d.imiJ>Ui s·igni:ficante-

ti c as faciais de mal ocl usâo cl assG I I apresentavam r<al ação c.l.ass1;;t 

XI ma.i ·;;;, prt:ii'valen~~e. A prevalõnct.a da mordida cruzada po.sterie;r 

foi signific.ant.ement-e maior em çrianç:.as de si-tuação económica má,· 

dia 11? ern menlna .. s; qc.:ando comparada com a de cr·ianças de si t.u;,çâ'o 

.a:: 'tamente associados com mordid;• Cl'Uzada postoJ~.i.or 1 inguólll. 

do: <:• ro1B-t-& gengiva} i nfarj o.r é maior do quG o suporior at.é per 

vol. La do 58"' dia. da:L em diantii"f sa acelera o crescimant.o da ma~ 

16 



cimHnto da criança, u !~olete nengí val j nferior esta pdr-a ::li __ cc;tl 

A maxila e pcn~ vol-ta da :?-peca d;.\ ir-r-upção dos prim0ir--os mo1are·s 

da-ciduos, a mandibula a a maxila jâ apresent..am uma posiçD\) de 

equilíbrio relativo; ao nascimento da c:rianç:a, os dentes deciduos 

anterior0s est,Zi:Q apinhados no intêr·1.or da c:ripta alvec>lar-. Com o 

crescimento em largu.r-a dos ar-cos superior e infer·io.r. mais acen-

luado aLé os seis meses de idade, estes dente-s sofrem um mcvimen-

Lo de r-o-taç;!o, buscando uma posi ç~o melhor durante t.odo a curso 

da irru})ÇãO, desde seus moviment.os int.1a e extra-ósseos atá o con 

tato oclusal com seu antagonisla; na de-nladut'd decidua o eslabele 

res decl.duvs e "-;e de:fíne com a icrcpção dos s-egundos rnolarn-.; .J,-'"c.::_ 

duos; as-labelecida a oclusão d.:t. den Lad'J:ra deci dua. alguns ;:,,,-;f.~K-"-c-· 

tar com ou sem espaços entre os dentes. Os esp<.,"ÇOS que ocorrem 

com relação aos espaços en-l:ra as dantes, a arco deciduo pode ser 

classificado em tipo I e tipo II. O ar-co tipo r é o q\le- apresEmta 

do uma maior ~endência de api~hamento dos incisivos permanentes; 

numa vista vestíbulo-lingual os dentes deciduos sã'o vesLicaliza-

dos o-cluindo num plano, n~o hav$ndo curva de Sp$'$"; a relaç~o te:._ 

m.ioal dos seg-undos molar~s deci.duos: pode ser d$' t-rês t-ipos: pla~ 

17 



:fac>ffs distals dos S1E><;J1Jndos molares de-ciduos, saquéncia da irrup-

primatas, qu;;ant-idade da espaço livre de Nance, quantidade de cres 

c i rr:-ento .mandi bul~J.r; há um ganho em largura na regiJ!lo anLer i or ~ 

permanenLes, e es~6 é o maior aumento em largura que os arcos den 

-tários apr-ese-ntam~ os apinhamentA:>S anteriores s~o observados com 

.,. tudin<ll1 dos incisivos superiores de apical par·a incisal, as:s<-">-· 1;: ,k ·-

ciado ou: não cem -ter-si-versão dos incisivos la'LI?rais, após a ins-

tal<,lção da dent-adura permanent-e-, com o passar da idade, há uma 

tendência a dimir1uir a sobre-mordida~ o apinhamentü dos lncisivos 

CUNHA( 12 ) (1b-!77J reall·zou um üs.ludc:. mr.:•rfo.lógico dt>S ,-xr·-



fii'm df'J'grau mesial- A Mmos'lra f0i compos-ta de 68 cr-ianças nascidas 

<f.>rn Pt r aci c aba. com .i. cl!~d<S! d$' 3 2 6 anoS', s;,.,.ndo 34 do sexo mwsct.ü i -

uuas com plano Lc·rminal veTticc:\i ~·· degrau m•.Ysi~l. (J. üutor r_;t>n·~ 

(:Jtliu que o arco ti.po I ocorr.li\ mais na maxila e o arco t-ipc! TI 

n-1~-;1s na mandíbula, tanto nas derYLaduras deciduas com relaçiêío ter-~ 

minal em pl:omo w~rtical. como em reJaç:;,:to terminal com degrau me­

sia.l; na mandíbula ambos os padrell"ts de relaç~o terminal apresenta 

r-am igual frequ4ncia, tan-to de arco t.ipo I, come de arcos t.ipo 

II; na maxila as dentadur-as dee:iduas com relação terminal em da~· 

gr·au me-si.al apn?sentar-am maior frequência de arcos tipo r do que 

aqueles com relação Larminal em plano vertical. O oposto ocorreu 

(;_om frequ~ncia d0 arc.os "lipo II;. as d1&)n'Laduras Lipo I (arcos t..ipo 

I na maxila e mandíbula) f1,)ram mais frequentes quando havia um'"' 

relaçili:o termin.;,J. ,,.-Jn degr-au mes.í.al e as dentaduras tipo II Carcc 

tipo !I na m.a:d.l.?< ~+~ mandibula) quanriD h~l'fia uma i'elaçâo tecr;úna1 

,_/.~·~· 

frs:;.quência de Hspaços primatas rucam encontradas em dentadura com 

dograu mJSs.ial mais do CJ:U~:? r~com plano vertical; a associa<;iio eriLr·e 

esp.a;;os pri mate as ..,. li pCJ/3. do ar c os r'evol ~)1.1 onzM- fo1' mas dr.-t t::ombi. na .. -



çi5es para as dentaduras: Cúl'l'! r-E>laç!::io t~Br· m:t nal e>n'l pl i8Xlt::' vertical " 
210.'-Í .. S para as düntaduras com relaçffo l-t.OH' rui nal "'"' degrau mes.ic::tl 

' '-"S 

fl"lSCJ:Uênci a, pr-edc,tnúi21.nte r-~e~l ação de ocJ. usão tipo A entre os carü-

nos deciduos, nas ~·::i0mLadtwas com r€'>1 ação term.i nal em plano V8-r· Ll-

caninos dec1duos; dS dent-aduras com relação terminaJ. em plano ver 

ela .ideal e maior de sobr.:i>ssall-'.?-nci.:a aurnB>nt.ad:: dn qu•·~ as d•:&nL.adu~ 

ras com relaçã'o lerminal em deç;rau mesial. 

<" ALMEIDA e colah. C·tQ77) utilizat~am unta amostra de 40 

lo. da cor branca, na f~ixa etária d~ 3 a 5 anos, todos sam perda 

precoce, cáries. mçH"'didas cruzadas e relação t-erminal dos segun-

dos molares e.m plano ou com degrau m.esiaJ, para a ma.ndibbula. Os 

paci~rrles foram divididos em 4 grt..apos. 10 do arca tipo I do sexo 

feminino. 10 do arco tipo I do sexo masculino. 10 do arco tipo II 

do sexo feminino a 10 do arco 'tipo II do sexo mascvl.inc,;, O objel!_ 

t,ivo deste t.rabalho foi es-Ludar- a morf'ologia do ar-co t.ipo I e ti-

po II de Baumoe pela geometria analítica e pelos alamentos precon~ 

;;,~,rcos lipo I e t-ipo II do sexo masculino e feminino no que se nê'-



Baseado nos resultados obtidos foi concluido que: no arco super-ior 

i'oi possival f'orm;;u' um -triângulo equilátero <&m lodos os modelos 

que const.i Luem a amostr-a, não ocorrendo o mesmo no arco i n!Gn~ i or ~ 

não éXiste didifere-nç.as nas médias dos lados do triângulo para 0 

sexo masculino de ambos os tipos. tanto superior coma in!a:rior. 

Os modelo~:;, L~po I super-ior apresentaram as médias dos l;;.do~; mJ.io·­

í'-"S que o tipo li no sexo feminino e no arco in.fE>rior as méJlas 

no. Já no se·xo femini.no a média da .0.llur·a do triângulo n-<:) ;..r·co t~ 

po I I apr esent.ou~~;;>S• menor. Eslat.i st.i camente a al Lura do tr- .i ànqul o 

,j,.;. lodos os mode-los foi maior no arco superior em ambos os -sra>XC!S 

e Lipos de arco; no lipo I em ambos os arcos e sexos, a média do 

r·a1o da cJ.rcunf·erência {'oi maior, sendo que nenhum ponLo coinct­

diu com a circunferência, Os pontos post.er·ioras ou seja. (YS que 

s~f localizam nos mol;;:wes, t.end~Yram a si\cuar·-s8' dentr·o d,;.1 circ:un:f•? 

r·ênc.ia e os pontos da região anterior de canino a canino, se dis­

tribuiram fora de•stas. Est,<:l mesma d"Lst.ribui.r;ão dos pon"los ftJi f?'n~ 

contrnda no arco superior do t-ipo II. por-ém no arco 1.rd''">f'i<'_,>t' H''>t~"'­

t.E.'ndéncia fo-i. somentE• par a os pont.os pos'Ler i OI'es. 

VANN JUNIOR e '2?1 C().lab. ( 1 97F;) 

amost.ra de 32 Cl"ianç.::ts no per-iodo da d&ntadur2t d""'cit.ltki d(-:!- d'nbos 

os S\OJ-XOS, <:om as car,.\.clürist.icas il<.?<;ess:.'l.r·.ias. com idac.ko; de qu.aLt('> 
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que os perm::.net1les. 

Com resp<&.i to ao cr-esci ment,o ~ das;:~.,;.nvol vi manLo qu:<:~ndo 

comparado com adultos, os dados do estudo t-ransver'sal confirmaram 

os do longitudinal concluindo qua o násio ~ o ponto A deslocam-se 

para frente ern rolaçiã:o a sela lúrcica de t..al f()f'ma qua o SNA em 

adul t.os é similar ao vi st.o em c r i anças de 4 a 6 anos de .idade. 

O pogônio da criança ainda não está Lot.almente desenvol 

vida a ccnsequent-emenbe o pog6n.io a ponto B possuem uma $qt.tivale::_ 

te. pt.?siç~o angular ,.:;.m reclação à linha sala·-násio. Dentre as medi­

das est.udadas daslacamos as sa9uint-t'!:!s, par-a o saxo masculino: SNA 

::.:: S;t:,77";S'NB::.:: 78,07"'; ANB ~ 4,86<>; FMA '""29,11"~ FMIA::.:: 65,18", 

xos, de difel~f,.nlcc"S unidades E>St::olares da cidade de São Paulo,_. de 

Piracicaba, sendo 72::::: de ~C> Paulo e 1. 661 de Piracicaba. Tündo 

em vis"ta as car~"<cteristicas do Lrabalho, !oram selecionadas ~;59 

caucasoidas brasilairas, da ambos os sexos, na faiX2\ eLáriil de 

trl!i1s a nove anos incomrlet.os:., com oclusão dentál'ia normal. D-::·1 pr·-::_ 
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sent.e est-udo foi con.cluido que a relação terminal dos segundos 

molares daeiduos t-">'m plano vertical 4 pr'evaleote quando comparada 

à relaç~o e,u degrau masial dul~anta r) p&riocio da den-Ladur·a dec::i­

dva, princip~lm.:mt.e n~t.s crianças de meno!- idade. Próximo;'"- tJ-rup-' 

,, r 

""dos incis.ivo:; c:entrais. poster'iormente dos lat-erais, a pr<.;valê~:_ 

r~1a da relação terminal em degrau rné-sial~ a :fr'equênc.ia de cri;_.u",-· 

,;as portadoras d<õr espo;tços primatas i nf'e.r i or é constante dlJrant.o- o 

pêriodo da dentadura decidua; ,~ irrupção do primeiro molar· perma­

nente det-er-m.inou a ~~ectuçâo da 14,11% na fn,;;quência de cr.i.anças 

rJ(Jn.tes a :frequé:nclic< de crianças portadoras do espaço pr_;_mat.a fl--

ifF;;)Ç<J a sofr·er- dl. nu nu .i çâo durarYL 0 o pEH' 1 <:."dO <:la dYnt.adl.il" r) de•. i duot: 

du:".c~nt~~ e após B irr·upç;?;:o do fA''im,,.,irv moLar per-mar:n::?nt,,·:· ,,-, v;.d,_:,r· 

espaço prim.-'Ü.;). inferior-; o .fechamento do espaço p:rimata lnfto·,~i.t:;y· 

es-L.á m'*-is VJ.nculado .a distali:z<:ot;ão elo canlno c:turan'le a ép(.>t_~;,,_ da 

i. rr-up(;;:âc dos i nci si \'t.'.1S do que "\ mesl ali açãu dos. mol ar·es dec.í duns., 

pcomovida pelo compon-en'le da torça ax1al para mesidl dos primei·-



nA"'"''' 26 ) (iMO' ""-." · So ~' reali-zou um estudo .loflgit-udinal d;:J' cclu 

sã'o da. dentadura dectdua em um gr-upo de 310 crianças com idades 

de 3 aos 7 anos, Essas crianças foram examinadas aos 3 anos e ree 

xaminadas no més no qual complataram 7 anos, moldagens fQram feí·~ 

,;:,_ amcsrlra foi r-eduzida para 26G crianças, devido a mudanças para 

outras áreas. O estudo teve co~) objetivo principal tentar ilus-

trar o desenvolvimemto da oclus;!lo na dentadura dacidua* sobre ba 

dura deci.dua e o subsequent..a ajuste que ocorra com a irrupçâ\o dos 

prime~.ros molares ~~r-manent..es, As compai"açeíes for-am f e-i t.as da 

dur.r.. dacídu"". 

Lr:ansf'er i da sem mudanças p.iu" a dentadur .::~ permanent-e. 

FERREIRA' t 
3

; (1087) r·c·alizou um Ps'Ludo cefaloméLri ,,,, •;,.m 

"l$.l.Eh"t'adicgrafias em no.rrt~.a lateral das padrões crânio--faciais om 

crianças brasileJ.tas leucodermas. portadoras de dent.adura dt3>ci·-

dua normal. Dos escoL~res examinados, for-am selecionados 30 Ctrin 

{,a) sendô 15 do sexo masculino e 15 do sexo r,.minino na .faixa et,á 

r i a d!l» 3 anos o 11 mes-es a 6 &nos a 6 masês. t.odos f i 1 h os c!e pa.i s 

brasileiros; foram. obtidas 30 1:.-elerrad.i..ograf'ias e 30 modt'~•los dos 
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se c,. dimorfismo ss-:xual ; a da-ter mi naç:2io dos padt'"OOs de normal i dada 

angulares para o sexo masculino: SNA""' 83,47"~ Sl'.fB"" 77,20"'; ANB 

.e. 4,8:~""; FMA;::; 28,0'7'"';. F'M!A ,,-,, 67,9?"; IMPA_::: 84,25<>, NB "-7- 17,.3.3" 

cunc.luir; hà uma discrepância ãnter·o-fK:>s'l€H'ior- C?n.-tre as bàses 

se aumentadas, Destaca-se um correto relacionamento ântero~poste-

à base do cr-ãrüo. A componente varticBl é predominante-ment.G no P::'; 

drâto de cr-escimenlo da f'ace. Os d-:-;-ntes deciduos ant-erior-es car·ac-

s:~. cl onamento ma :f''" ret..r ui do. A +:O'l1Ü nénci a mental most.rou~se t:.hsf i ~ 

za-se por uma maior convexidade. Considerando-se a anál iso de 

s!S' mais inclinada no Siê.o>n'Lido hor·;ir-io. Em ~k'ICDJ ,~f!ncia, a rc~l 

minuida e negativa. Por outro lado, os .incisivos inf<:.,.r.l.ore-"..'-~ ,:lpl e-· 
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.i 

p, \1 

t' ''_,: 





4 ·· MATERIAL E ~íETODO 

3 a 6 anos c:omplet.os, 

117 :lndividDos caucas6ides brasileiros, de ambos os sf.-~)(ClS, do 

CLINCH'l. 01 ClQf51), 

''!'··;·;L-.i'. < j_ 



' '') 

1 C: , > 

-···r'· 0 ;,,_ •; 'i •1· ~ ., -' 

-t.a..ls c::Jos segu.ndt)$ mt.,1lw.r·es decj,duo:;;; em plano vert.icaJ e lü em 

-a.u mas;ia1, ()s; canj_nüs deciduos lii•m r'elaç~o ct~ c-las:;i;;.a I é 0s :i.n 

o,,,)."'óiVoS supe<rio!'liV.i sobrepondo Q t.er-.:;o ltV:.l.>SaJ dos inferiores, Aln 



_,_,,:H 'lt.l duos do Séi-:lndo 13 

df_ :\t.ais dos: SE~9UDdt:.•s molares deciduos em p1af1ç) vt~rtical e 6 c:>rn de 

duns .apresB<nt.;;1vam àS {',v:es dist-ai-s d<JS -~;e,_:,_;undos mol;;:1res ch?·C1<iun:-:; 

ic>fl1F$r~dc> um degrr1u mesial, os caninos f?m r·r~la';~o de class0>- T """ ">0 



FACULDADE De OOONTOLOGIA DE PIRACTCABA 

l .. I DEIIH FI CAÇÃO 

Estado 

T•--- 'U\a 

Hm plano vv-rt. i~;ul f ) 

·~ otn dagr aq r'll<.l'Sd. a l ( ) 

Bairro 

T11-lefone 

R,elaç:~o do:-; St"'gundos tnolare-$ declduos - la-do esquerdo 

em pl anu VI--.} f' t. i ~-~aJ ( ) 

12-ll\ de"JTFtU l:nl,Sial { ) 

Relação do~ incisivos~ 

s.nbr0!S:SA.l.iénc!.a~ s.1m ( 

: sim ( 

} 

) 

n~:ú:~ ( 

nâo { 

) 

} 



(:.c!onLQlogia de f<'ir-a.cí.c:aba (lJNJCAMP), d'? acordo cum a t-écnica pr-<9~ 

.-- J ', ! r, i r:.,~ . 

_,_,f 

t ,L ._.i ( Í ) 

c---:,ntc-r-n(\ do pc-.r.io ;uoat.ómicc. 

Ccmt.cwn() do per I i 1 Lt;?-t,;JUmenta.r fa_(_:i.st1. 

nf: ·-1' );-' 

' 1 I , ..... _,,.,1·.,··, ,. ,, •.. , 111··.1 '·• ,j,, ','11,11'<11 h-ul,; ( ·' ·,.: ,·-:· f'H 1 ( ' ' w· ' 



'"' 

Pont,o N ·- Nàsi o 

PontJ') B 



!lr• ,{,_,NB 



Formado plano 

Anqulü FMIA 
--·-·--~--~--

~n9ulo IMPA 

Angulo for-mado pela ir-.terseocç~o do plano mandibular- e a 

L·;,r.ha correspondarat.e aQ e1xo longitudinal r.:h.::. incisivo central .in-

nord<& inferior do corpo m.andibular, 

Distância :;;-H 

Hed.ida linear- que cor1~espond!? a dis-tância entre os pon~ 

Mr±"dida lim~ar qu~ corresponde a disi:.ância entre os pnn~ 



Compr i ;nen'to da rnaxi 1 a 

Msdida lina<U' que cor-r-esponde à distância ent.r·a a pro-

csntr-o d.s. i mag<.:N'fl r a di o.l úci da da fossa ptér i go-maxi 1 ar ao pl ~HlO de 

F r ankfort. 

i,,.,-.,-.. 

tos: :S e Go. 

CorrespondB a distância HnLre o pogônio mele F" a linha 

NfL 



) 
I 

/ 
I 
•' 

f 

' ÂnguiD S. N. f' " 
I 

2 Ãngu1o S, N. B. 

' 
f:nt'u';l , , I~ - ,- ,L" ~L [L 

4 ' .~1' p,. 

s I .M, p. !L 

" F . M. 1 . ~ .. 
7 ÀngtJ:lo ~ 

L 

8 Ãngu·!o Gon 

Fio. 1 - cefalograma com as grandezas ingulares utilizadas. 
' ~...,.,...__....,_ 



1 - tomprimento mhxilar 

2 ~lturA total anteriJr d3 facr ( N-Me ) 

3 Altura total posterior da face ( S-Go } 

4 Comp 0 1mento do co~po da mard1bula t GG·Gn J 

5 Fspessura do Libio Superior 

E Espessura do queixo tot0l 



RESULTADOS 





TM13ELA 6.t ~ V,;&1or~;.i:;. d.as média·o;;. dt:tsV.l.(Y0 pa.cir'Oes.. co~fi.ciente~; de 
var·iaçãc), para as grandezas cef'alc!mét.rica~s angularBs 
obtidas d~~ .i ndi vJ duos do Sd1xo mascu.l i tv,:-,. na f ~:a .i xa 
ertár i a de .s-e anos. 

SN.A 

v ar 1 ,:n; 
r:-•i:.:<i_.i d;'\S: 

-~-~~----l Cv (")-

------ --·· 
3,4S 4.2B 

1.2.:12 

ó as nv.<i i .c;::; , ( .: •~-· s 
, par<" a.s -::::r ,-,_;·.<:h+-:--,. · .;:·f A;_,AI'if~T< ,~- ;: s "'"~. 1 t: .. 
d~S' :i. n.d; vi dqc-s ,i_:;, ::,,-~"xo l '"'m.l. r-..1 :'V.J r,;\ f~; 1 ;; : <c-t .. ::h-



-;:;.Ü>~?l<A v3_ 3 - Valor-B-S das médias, d'êsvios padr·õ>S<s, co!fillfi.ci(,.nte-s d9 
'v ar i aç.iiío par a as <Jr and~&zas e: e f al t::~métr i c .a-s l1 near- e~~ 
obt.id~"-S dtA' tndJ.vicluo de) S&"}(ô mas:nüi.no, n.tt faic.<a <Wtá 
ria de 3·-6 anos. 

T:<h..,-.1a 5 4 - Va1cwr:•ê\ dto1S m.?d.l.as, deé,:;VlOS f>6uJrf5es, C<:YS>ficiAntes d·~ 

var i aç;:(e> par a as: orande:z;:•.'-~ c· '?f a.l ornétr i C<)S~ lt nr?:-H'>'-::·,·; 
o\...,t. .\ :_l.~s , hc" i 11d.~ V.t d' v.' ch) ·sevf> f ~2<111i r1l nc> , f\:~ f ,'i i ·.: .:J_ •: t ,;-, --· 

d;ol;? 'J~·f'\ ;H'J<:.>S, 

:.;r a 
l àb:;. ,_-, <:-;upet~ .1. or- 1. 1 , i._1:() 

;::n-;:;, s 1; il 
1 o.;-· ~"'-> i. ut. a; 

Q T. 
-~-----··· -----------"-----·--- -'--···-- ------~..L ______ ------



t:>bLi tL,!:C.: ,j,;;, i l"ldi yj_ _; XtY' --~'' 

•·"'<~.:;..(" i_,-1,_ d'"' '?-.-.~ ;_\r:;_,-,' 

----~----------·-- .... ,_-- ~··-·---··-"~---- "f 

)';!~ni ;\,:::·; 

--------
:~;NP, ' .-~ 1 lr.1 :i' ~r:-:--

~- ---~ ----·1··-·---~ :~ _L ___ ···-· -i ---- -~ -
ANB i 4 )4 : i "" ' .:':;l----J J_;:; 

···- -··-~··-··--+··--------+·-- -----1----·----~ 
FMA 1 '30 ü4 ] "·; ~ --- 1 · ) r· c 

"""''--~--~- ~ .. -----+--.. ---~--~-__:·~--~---:_~~=~------t.-__::::.~"-1 ·------· 
---~."f.f! ~----~ f:i_l "_,;_;;2, t-I -~~~~----l. __ e.. (';}$ --· 

! .. rr'* I 8'7 ..,,3 ., ~--·· I R -;:;' ____ ::~::.~---- -~·-=-._: ·w.t:<\.,.i --~ 

_:NG-•=--t 132. s~--f--~'~----1---- a.:o __ _ 
____ ANG---~- 1--~-~~~? __ L ____ .. s =:~~---_L ___ o-~~--

'/;lf' .1. ,,,,.,,,, 

obl.i. d.)_S 
p,-)1-,;;t ,).S S)r;o.ndF0'7.'3.S r;,,:.[a.lf.:::n-·i'f·Lt·icdS ctnqul,·tl'\':f";; 

,-k~ i. nd.,. Vi '-~::,>s. d<.) •:: .. -,•x·-") f emJ. r'ü :!O na f aJ. ""d ··<. .>-



v;:u"i;;<;?!ú> p.:H'J ~~s; qr.Arv1~~:7a.·:~ •0{,.,},y?!~~,.tc::c,)::cc lt~·•:•rtr•+i> 

obtid/tS'. d•.'• :tndivickt<:> do .;,8;>.• f~"ki'Oo".·-ulinz,, n,:, i«, :-:.t1 ,c,t.á 
\"'L) ri.;.~ "3 -4 ':'<f1(>S 

Vox.d.0r~es dás méd.L;cv;, de~~,v1o·:::- f9d:ri:S:c.~, co~::d ; . .:Í.>W!'tL+:.·s de 
V,:\f'1ctÇàC.• p.?.t'L'I ,;t-s; nr--an.dFZiâ.S C8ftt).omé,-tri•'::..&S JJne-:'-T~S 

üL">: .. i d;1.;c; d0 i nd.í Vl duo do sexo:' !'Ail!J., n.1 no, n,;;, f;:; i x""' t0 t.:.1-
ri,,, d""' :~-4 .ancs. 

Cv (%) 

+---
4. 14.-



TABELA !3- Ç) ··• i/,ç;.l CT ê.><? d.,~~;; l):'lé.di as, dv~s v :i os pat:k Ct>af l c i ~~Jthtes dti 
var1.nç:i.to, para as gf'andezas cefalol'l'loétr.lcas angtüat,es 
t>bt . .J. da):;; de i n.di vi duos do s!iil.'xc;. mascul1. no na faixa ,?Li 
ria de 4-5 anos. 

'" l ·--

Vai.(~r·,.;c"' da"'> HSKtl2c.-:;, rle<:;vl.:Y;; pc.cirôPs, cc,;c;,.ficifJfltE.,:·-; 
.;k) V/:!Jfi;·, pala ,·lS 'Jr'.0.f1dez,r,r;; .;;,~>fa.lomfi>\_,!~J.c·a·s, .?.f'1,~1U"" 

lar·Bs obtidas de indi vidL;n';; dn $.9Xo femJ.nino r,a f a.). 
x.a et ár· i. a c .. k• 4--5 0.nos. 



V~lloces da~"' m4dió3, '"·h:-.>:;vio:; p;Adr COFc.>flt.:.l~nt-<7:··; d.;.'! 
'-";H ~,:n;~'io "Çs'lra as, !Jf;) a:::; C&"f~·.\lomélr-icas; line._\f(-:':3 
, __ ·.-bt;d;:--';, ..-:!!:"· ind!vi:1d,., do s,.-,)-:•> n•.-.. _.,:::tn;rv.", n;,t i':.>.i><a r.;,>_:, 
r J ,, d>io• 4- _y;_ ,- ,,c_,s 

-: 

V.!!l.c: es; d.)S mP::rdl;)::;. ,jr:•c::vi,:c, p0.drf:11i?S, r;;:::;,cfict.t?i"lt . ..,.o, 
v;.H·iaçi:Yo p,-,;·a as qr~,"~'"'"*'·:· cr-+L-üuméLr·ir::a_:s t .l nr"",~ 
c•l'.'lt,i,·5;:,s d"? ir-_dividllO dt> ·~0~, .. ,.., C:?mrn.\.n'-:'1, na '~ ' .\ y ;; 

r- 1. .-~ ,_'jf~ 4- -~ ·') a :<os. 

! 

I 
~?~~--~:::::~--------+--·---~ ... ~-~--'""'"""--i~ ~~~-~--~~ ~~~-~-~-+~~-~~--~-- ~- ' ~ ' -
/U + .. ur-a Ant.er icw ' 

5 ,;:;-> 

da Fact+ 
1! 

>Tc,::;;-;:H-~~~,M,,:-"':~:-,-c;:::-~:::::-- :
1 

- ---~~--- t-~-- ~-~-~-~---+-~----- -------~ f:,J t~vl'~$. í"•0~>1. cid"l()f· 

t.i.ct F';_O;!"LC 

''" '·" ~ .... ,, t x•: .. "'' -~ ';'·'~-·--

Tot nJ. 
(;'l. 

13.36 

10. 4-.0.' 

' 

r· lcC':C-

! ,, ~~~ 



TAB-E~0A 6.13- V}Ücr·~;cs <.b:.;· média-s, dtA'sviü:c,; f>;.lcdx'Õ€-S, ...::t::>!Oficien.l.A!,,; dê 
varia<~;;;>:>, para as grande·.z.as C>.":'talomBt.r-ic;~s ar·<":>s; 

(JbtJ <:iZa$ JJ,-ii J ndi V.Í dUO$ ck> SBXL! fti{L>CtÜ i (<ô ília f.-:d >:>:, ,:::tf.t 
r i a d!i> Li·-6 di. nos:. 

Sl,!l3 

FMA 30.27 1:!..27 

.~.-~ 

D-.~. 04 (j . 1..' 
.... 

1-36. 0,4 ~~- ' ' 

·::~ ' ,. 

ôO.lB '? ,-,3 12. 18 

TM3ELA EL:l.4-- Val(Yr"cs d~2s médias, desvJc.:; p;;,drê>?s, c.o,?f.tcit?nte'C- de:: 
v:.ri":>çà~). p;ara as. qr·d.nd·-c---~;i'!'--, :-&121L<''<nt>-l!Lrícas an!Jul.<il:·-v,*'s 
c•bt.l.O;;;s de i.nd.ivich;os do sexc' feminino na f.aixa sd-; .. õ~­

r .: a de G-C:, ;).nos. 

FMTA 

I 
-"-!----~--- -------



l~1\'';, ()[-_t_ J .-\;1··; t"L:· .L n,-1j_ .'l ,--~,I ~, dr.·· •;,,,?-."«!~, m;c, ·,.;c.u.1 1 rr~), nA f,} l -· 
r· J :, dv ::::;~() d.t'l>'Y:i. 

.,~_?tl '_,r,:ifc;; 
·;;;-u· i. a 
-obt._~ d.-:ts 

dt,,_,,;, 'J t t...'>C';;é t>d ( il~ C<,p:s·' 
p<).T~' <:<s ÇF,:>n<.k·c•.>::; ce:-f;.•l::"rnét 

('h'-' L ndi. vi d _,,,~, 



- Aflàlis.Er dE> variánC.1?.;. pa~-a ;a~; I,.:W<'J.rn.Jc•::ds cof~'llc:;;;(•~rlca;::; aLg\~.:,;,­

res Cem graus), c'bt.iàas de indivíd:..Jcc:-; do aJT,bos os <:,e.c->~)s, r..'L.; 
fhixas eUt:rias. c!e- 3-·4, 4·-5 P S·-G :.:tnos 

--~--~--~----·r·-··---------·~--~-=--~-::;;~--. _---~-. -:;;------ ·-·----·---
,--,~)<:::"''::· D'""' VA1...-0I".ES DA ;:;,..;::TA11::;:..TICA F 
\,,H ~"'"'-' i". 

___ "v~Rl-~~ÃO --~--~-=~ _ 1 ~-~8] ~~~I-- ~~]-~~~~IMPA ~r A.--~~~~g. ~ 
SEXOS- ...... , . . 3. 6353 3. 2752 O. 2GG4. 1. 8944 4. 3648* l. 6155 1. 750Z 9. 8697il

04
• 

F'AlXA..S STM·:rAS .. O. 32.77 O. 8733 1. 0633 O, 1394 0.1680 O. 0224 2.5-480 O. 8618: 

::;r;:XOSXFAlXA ETA'R. 0 . .1333' 1.1035 0.38:11 0.4080 1.Q318 3.2893• 1-6156 0.26l1$ 

• S1grüf.icaUvo ao nível de ô}; de probabilidade 

Tabel~ 5.l8- Médias e-- Comparações Múltiplas CTest..e de Tukey) par-a as grande­
zas cefalomêtricas angulares. 

•-6' MjB1.52a '?7.3Ga 
~ P~82,40a 78 15a 

M18l 00.<:. ?5. 4'3a 
5-ü 

-~----L __ ~l~:--~~L~:_ 7~. 32a 

~ •· 4.1a 30. 

4. 13a 30. 
4.25a 28. 

4.54a 30. 
4 .. 37,;;;, 29. 

O O a .. ,__, 
o." 33a 

f?la 0,· 4 82a .... -~. 
86a 64. 77a 

22a 6:3. 04a 
GO_~, GEs. OOa 

<:.>2. 66b 

84. 43a 131 21 ,;, 62, 2.6<-'< 
86 .. 36a 127. 54b 615L :31a 

B6.S4a 130. 25a ::~o. 18b 
8-4. 09<>. l --<::->;;. G5a GS. 340. 

Móchas soguid:JS por lelr.vs di.st.:~.nt..as:: di:í.;•rem <?nt.rfi'> >-:5 ao n1v-el de- S!~ dA sig~ 

;,.., f: cància 



'fAB:SLA 5.1G - AnálL-:. .. , déi> vaciàl'l-Cia.. p.l-ra ;-c;,;. gr-.and~?2aS c~~falol~"l&t..ricas linlf!ar-es 
(om milim8'tr·os), obtid."tS de indJ?iduos de am...t.os: os soxos. nas 
faixas t:tá.rias de 3-4., -4-G e 5-.6 anos. 

~--- -·--~·-··------~-···-·-----·-- ---~---------- ----- .. ------------- -------~-- - -----

[ 

VALORt.::; Dt, E.STt1nSTlCA "F" 

CAUSAS DE 'Cõmp·r:-:n;;;_-1::-f(::::.r:>- ê(~Jp~,TAI t-,-;t\1- · : C5l -T ---L; tlo-- -1- >~::--
v:&L 1 I to da t<').-l ~·bndif•,,lr~ 1 ,~,_,_i "Jv 1,,."':._ r~{...-f ::tr-n _,f' I T~>:-"·:.1 

.. ._ ____________ j -·-----~ --~ a _ ·--· -~---_:~ .E~:.:Cn..:! .... __ L. C h -:':!c. - :J _ '- .'::~_--:_ ~~:? ........ L .. ----1· . _ -~-- ____ _ L'" __ .·~ .. 9.: ~: :~---

FAIXA ETAR .. 

::.:,·:xo 

0.7809 

c. 1918 

,, 
p . c 

(L 

0954 
•• 

0031 

6886 

• [,_ :--1171 

1 6 
.. 

c:::..;t:,~s 

1 11 L)2 

"·"*s:i gni f$. c aLi vo ,ao ni VE.•l de 1 ~r. d& pr obabi li da de 

ti cativo ao ni vel de 5U de probabi li d;;~.dtr 

• 
()(.\.'~6 4 c,_::;;.::;.i-

•• L?:. 5"/,.)G o . ab;?.; 

o_ 54,~7 o. 1 Ei02 

TABELA :'3. 20 - Má-dias a Comparações Hól'liplas <Tes\.€ de Tukay) par~ as gráhd>&­
zas cefalomótricas lineares 

C.AVSA.S DE 
VARIAÇÃO 

X 
Fi.J.XA 

M 
F 

3-4 

I
. 4-5 

6-5 

I:;;,~~,, " . F 

4'3.4S.a. 
43.06a 

42. 26b 
4:?.,50.ab 
4-4.01 ... 

4.1. 2-5a 
<-.?. 13a 

----·--·~------

58. 52a 
58. 32.a 

S6.11b 
58.G7a 
CO. 1 i')a 

':36. 4;;,_:;, 
:;;c~ 6da 

91 
\05 
<;:17' 

93. 
,~-~-

,_:;()_ 

c·,; 

31 c 
40b 
8ê~a 

~:-<:::a 

b~·b 

l 7 ,, 
CSa 

5Q.73<l 

57. í7b 
60 84-a 
Ôl 4Ba 

58. !SOa 
!)t:'\' B3a 

'f>J_ (),( CJ 

ôO. e:::.a 

13. 

13. 
,t3, 

1.3. 

~.~:L 

13. 

l ' 
' .. 
. ' .. 

30b 

54 a 
66a 
(i.;) a 

72a 

" ., ' " 
S:>.:.tt 
:::::,., 

- Qu&J xo 
ToLal. 
CQ.D 

10. aza 
:10. 31-lll 

1 O, OOa 
1 o. 4::"i8. 
10.27;;;, 

1 f) <·- ,j· 

:•o ...;:_: 

. .. 
,;_,.- _) 

MB<::E.:..s ~;gsp.!idu:s: por l'"'t-ras •. Hstin.\ .. ;;>S (:';-i_f,:·~·.,,m_ .;.>n\,;-., si SH;> r·.iv"?l :.;:.;;. s~; do S'\ol"' 

lll fj cX>nci a. 

(~ ') 



S'NA 

S:'NB 

rANB 

E:tvl.A 

FV.I A 

IMPA 

z 

lar 
dw<.l 

.. ,,_ 

f'1.lo:J!ét,r-.i.c<.<:;. ,,ngulst '"''~, '"""'1 1·un,::O:c• d"' ) .. Jaoe, 
....,; c.:k:o,s co ···t<•Xü i' em:;. n.i ü:.">. 

0,08:74 80,E9G9 0.0320 

O.OGü4 76, "720(; o' 0201 0, 6fJ43N~i> 

o. 0181 4,.16?0 o,oo;;:::o 0,1305Nr;:; 

o, 0318 ?;8, (5030 o. 014~~ 
0,101 o 6S1, 1 '12:4 --o, o~cng 0,?321Ns 

0,0767 02,1316 0.0-45G 

O, 07<:?i1 1 32:, OHSG 

O, 0552 G:.;;, 4?71 0,031Q O, 398~3-Ns 

' C. V. C!~) 

37.-::-:::3.34 

"";;\',';;.'i:'~~Á '3 22- C:oefic:t~:mt.e de cor-r-e)aç;;o (;), ctJefir:Jent..e- !.lA·<H"" (~:~'; \õ ;;;·,r:.J~l 

lar Cb) da rE-~-a ds re<::rr-essâo, ~ .. este L J.onr.a b, vari!\.n;-.1;;, resi­
du.;;..l Cs;a) e coefic.~<c·H·.L•; dw y.;;.,r.i ••<;·~·<o (C. V.), ;.;<u";., ,·_.,_s fJ.-o•Ji ci?.s · ,,,_ 

falonllé~ri C-'l.S a!J;;JUl<:~rPS., nm funçZú.> <.:L·, i d0.r:hx, cLt. .. l d2s (i'.': r.:4 J. rldi­
vi duos do St."C<O H\3S.~cu1 ). no .. 

c. v.(~;) 

.SJJA o' 171 o G-4,5Cô5 -o. o:-;72 1 , 3~5!38rw 

St-IB 0,1 f/53 t'.S, 8801 o< 10327: l .4?251~$ f33, ()G;?~3 12, 1 29'? 

.A~"B 0.2099 6, OS'~5 ~-o. o~;:G2 1 ,6?68Ns 1 , (-1079 31 , 08~S2 

E~lA o. 084::J 32,5404 -o ,C.:?-4-ü O, f:(_S21 HS 17,9333 l3.70CS 

FJ.l1 A o, 1 !;ob"f 67, -~413 0,104-4 1 ,2395~-<s 

""Et:?·A D,1 ~--""' GO, ?;22:5 -0,0753 1 0344Ns .:;;,t.;; ' 

lmg. i3o. 0,2407 1'8-'?. 23"?3 ~o ,1 :J 31 1 g::;_;f:)t;lNS 

z o, OOS7 61 ':-·;çl(!8 -0, 00b1 O, Oi.'i83us 



~f/d3E.l..A 5,;23 -- C<.hJtfic.i~)n'Li'~ dv r::or'"~-~l;:<t_~;io (r), ço,_,f.icio!"JÕ..ü l.t:,,;,_; (~c-) <& ~cgu-­

l:u· (l::::) d<l r-~"to. du reCJt'<>:::s:tn, t.~:-~:.tü t p~\i<:< b, v,•.":;;,,,::i~ ,_,·,:;~-­

dua.l (s:
2

) e cOe""fJr"'ie_;·d .. ; de v;{.''1:«_<' .. \o c:::. V), p:u-.__, .c<;, rr;· d.L-_:;,~ -:· 1 ~~ 

'"T-" 
f-,;EDI LJAS !, 

_.·-::.''":'-''OM~·"·~,TC''::- J ' 
__ ,r ~--L --~=-~~---~=: ----- -~--------

Comp. Maxi. 1 a 

C>:.;:-"pü HM1d. 
\j~;.-Gn 

A.l L Ant,. 1'o:La1 F,g,ce> 
N~-M>? 

E:)q:·Hs. Lábio Su;:r. 
L S, 

o' <:::384 

C, ?>U.'J6 

o, ..;..:!;57 

0,47.1 9 

o. o:.s15 

o ,0851 

-W,0341 

f".,": i' -..v, ;;;n··Ms 

$0, -1039 

::>1 '<?:745 

12, G-;399 

9.6070 

S4 

ic. v r::.) 
j __ 

O, C!3ô~:S l , Ti"OONs 

' ~)' 1 -··t:-3 ? . ncrs;~"'"' 

O, ~~-H)l ·> '"J' o"'"~~ ..__,' ·~~- ... iS,27Q2 

• o, ' 565 ' .:;>, 

o t 00713 .. (),;:';3'?16NS 

0,0125 0,61138ns '2:,f,l7Q 14,9864 



Cc~,-:·Jr·:.enLe df:> corrP.l4(~::ro (r·), c.·-.;eflci~/,·;te _l::._;;r~.\r \·a:; ;'! :,fJ,JH·­

l:.~r- (b) da rüta de rc,JT0ssão. tf:-ste t pa.r.a b, v::riàr1<' i2 r~~si.·· " ' 
cl\r"'l (t;"'") !S' C00[;ci.::•~''d.e do variaç-:;;o (C V.), 1"~-'•i'.<.' ;,_:;; :1.<'>t:iui;;s c'"·-
falonK'i~.sic.as Ji;y"";-"-res, em fun:,.~Xç, da i·:·~ade, ~>Lttu.·-Às. ::12 :_;4 J.nci: -­
Vi dUO$- 00 S'2:<0 f,l;ls;CUll hO 

Corpc M;;.,nd. 
C•.:::'·"'Gn 

A1 ;_ J,nt. 7ct..àl F&c0-
l-1 ~ }-~;? 

All .. l->"y:;L. Tctal ''aca 
S-Go 

;:: .>::- ,.~_;. Lá'>l o Sup. 
L;·.:;. 

40,03QQ 

0,5036 0.1881 

(i, 50(,10 0,2?43 

54-, 1 Gf\7 

S.i.<:_:jr.ifl;:;al.ivo "'-':J r,~v'!::,-} d.;,"' f3% do- p.r,·.·-·b,:ü>1;"c:rl.c\e 

Sicynlficativo ao rü·-tol d0 1~{ d<• proi:.·,;ü:-~l:<d-H1E> 

V Ck) 

-'i .. G887 

11,6<L:11 





(},)1 

si <;1ni ( ic;.'\nt.r~~ ao ni ';i6."l 

Tab~l~t 5.18, p. 6l 

Es't. ud;)lif'L" ' ndi ví dl !OS '::::>11\ l <::l.a<\0 di? .. 
'~ anos e t':, rfk? :,~ f'!'~. . 

VAN'l.\1 JUNIOR .:::•:• l ;ll!b~ '" ç,; 
ndo do;\.;~ di ' é ,r/l ' :;:, . ;HJ\ .:·r-' lH.; " 

,_,.,;; '\ ' • 



Os i nd i. vi durYc- du 

obt,ido'é; 

'rü n '· ·w> 



·; d:-<-·~ 

<2V ~'31 
t>·:o-, co; ~i!.r;tcr-as encon't,rar;:.m valer·~~; ligeiramG<nLé maiore):; p;a 



' ' 

,zw, 1.3) 
{ !-/\;; 

' 3 !' 

>-·--•<' 

,, ' 

;:,,- _,'.i 

• 'l ·' í 

:nl' r, i • '1'-'-' 



,(i t :.)! ,\ j> ,.-

._;H,_.,>. -' F 
( '-L ' '-

,:o" 

'';' ~--

,._., -,;._;,' ' )('' ,,,,.,_1' 

,. ,_,, ,<-".-- (f! 

,, '--, 

!C" ;) ;): . ' 

-:f;., 1' ·1'1 . -n 

"''""' 

·v.-. 1 • 'J ' ' 



'--t--~ 

(:ompararH:k;, os val.-:>r es médios <;)bt..i dos par-a cada .faixa 

'IIJOS 



Hn F>nt ,.ni._, 

t , .r· "'' _, 11 r ,_-., 1 .-,r 



'>W 

A·;:: __ .;_)\i 'i J r í--

~- ' 

-'-• t 

r>-:·--" 





7 - CONCLUSOES 

:;''I 

,_\ 

2 

2.2 

( \ t , . .,_l 

·<'ll 

• if1 j (-' \ 



., 
~. 

;i.<'- '"i 

fl1.éUOr para a faixa et-ária de 6-6 anos, quando comparada a t>btJd<a 

pi1r-, ("r 

h/ 
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Tf-..BELA 2: -Valores da:::. médlas '-1·~f-.ii.lom~~~Lr-Lt as; lineares, em m1l twf~'·' 
tros. obtidos de 1B in.div1duos do sexo masculino. n.~ 

f'aixa ei-át'ia de 3 a 4 anos complet-os. 

"""(§RANDE- -~ 

ZAS 

C. M.:tx. N-Me- (50-·Gn LS. Q.T. $·-(?c> 

IDADE 
MESES -- ---·--- ·--- ---- ------

36 80 75 5 32 60 88 

36 ' 83 8 4 26 6Q G5 
- f--· -

36 Si 75 6 3-4 60 96 
-- -

36 86 so 5 31 69 eo 
---;;-·!e .. ----

76 I 6 32 I 60 ee 
---·--+-·-·-r------ -- -- -- ---~··· 

39 84 '16 e :-32 ! 54 (hj 

-------- ----· r-;-;--j-~;;- --·-
38 se 82 4 94 

·-· ·- r- ----
4,.2 92 75 7 26- 64 G1 

-· - ... 
43 75 73 4. 30 60 00 

--!-·-·--· I ·-!-- ---
44 88 92 6 38 59 93 

-f--
44 718 74 4 33 66 81 

. .... 83 79 6 '"' 64 97 

- - . 
44 ?Q 75 4 35 61 184 

45 80 75 5 30 57 G3 

I ·-- --
45 80 76 6 218 60 83 

------1---- -
46 86 80 6 34 61 65 

- --- -
47 7G 77 2 27 68 185 

- ··-r--
49 lSí 7S 3 30 

I 
66 185 _____ _L ___ L ••.• _ 
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. ·\ ,,-,. • •!11J ·! '·r , -
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'; ---

~-- G---"~- ------ --"" "" ___ _ 
40 4 ;::;n SE> 1 ~41 

81 

----r---~-----""" ----
6Q 80 14(\ 

-----f--"-l--
71 70 



TABELA 4 - Valor-.:;-•s d:-ts n·,edid,-.s cer.8:lr .. Hnétri.cas 1 inear-es, em r:D, ul:":-· 
t-ida.s. dê 1Z:' 1r1rHvidu··,s cb '-'··'"'x.n f~:>mLLf.·o, n~-' ;";'),_:.>- .l:Ó!-.. 
r- i<& d'"' :J "' ·~ an·.··ç c~'1'npl , .. L.-,~_;. 

- .. 
36 41 gz 54 IZ g 55 

Jl 10 150 
---·--~----+~·--4----4----+----+----

38 41 ea 53 13 11 61 
-----f---·- -- ---+---

30 40 S4 64 16 10 65 
---·-
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TABELA 5 - Valcrfi..~s das medidas cefalométric;as lifl.eares, em mm ob­
tidas d"? 23 indivíduos do se-xc1 masculino. na faixa >::7\.á-· 
ria dR 4 a 5 anos completos. 

-,G"'R;',Ai:;N'!SE=T' 
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N-He 
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Ls Qt 

C meses) r----~··-·-+--· - -- -

-==r; 1 :~j:~cl:::-~b:T~ 
__ s_1 --~ __ 4·J__ºo_J_';:=.__,._Il-+J..:__

1
1_ bJ 

·-- cs1 ·--·---L,--~-~------~···;-~s _ _J __ !J('~---! ; .·· ____ .J __ '--~---· L.~ __ ::~:-; __ _ 
s._c: 1 44 j QF' ! "-}F I ' ' (.> 1 - -~ 

.... ~---·-- _____ :=._J. __ 92 -~-~-~:) .... _ ~_ .. _1_4_,+-·- 1? 58 

5Z se gz 1 54 14 ! G . 64 
-·-----l.-........ ----1-- --+-----

1 42 91 58 12 9 5Q 53 

53 44 94 59 1<:5 9 
·----1----t--- ---r----

53 44 QO 67 13 11 60 
-·--+---+- --+-·--+---1---···--j--·-
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